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Opinião

Distorções ocorrem a partir da forma de obtenção e
distribuição dos lucros . Por Thomás Tosta de Sá

Capitalismo solidário

Elevar produtividade
dos fatores de produção
é resposta para manter
o desenvolvimento
das nações

E
m recente artigo, o pro-
fessor da Universidade
de Harvard, Kenneth Ro-
goff, um dos economis-

tas mais reverenciados da atuali-
dade, lançou aos leitores a se-
guinte pergunta: “o moderno ca-
pitalismo é sustentável”? Em
busca da resposta, ele faz uma
brilhante análise sobre os diver-
sos momentos do capitalismo a
partir da Revolução Industrial e
do desastre do marxismo e do so-
cialismo, surgidos justamente
como alternativa ao capitalismo.

A conclusão resulta em novo
questionamento: “será o capita-
lismo uma vítima de seu próprio
sucesso ao produzir prosperida-
de maciça”? Por mais que a hi-
pótese nos pareça remota e con-
traditória, é importante levá-la
em consideração. Enquanto a
poluição, a instabilidade finan-
ceira, as doenças e desigualda-
des continuarem a crescer e o
sistema político se mantiver pa-
ralisado, o futuro do capitalismo
pode não se apresentar tão segu-
ro daqui a algumas décadas co-
mo parece agora.

O lucro gerado pelas empre-
sas é a medida correta do suces-
so do capitalismo. Não é por ou-
tra razão que a palavra lucro foi
— e ainda é — odiada por segui-
dores do marxismo/socialismo
em todo o mundo. Na realidade,
o lucro consiste na demonstra-
ção do uso eficaz dos fatores de
produção: capital humano, capi-
tal financeiro e recursos natu-
rais. Quanto maior a produtivi-
dade gerada pela associação de
tais fatores de produção, maior
o lucro e mais sustentável o mo-
delo capitalista.

As distorções que ocorrem no
sistema capitalista e que resul-
tam nos problemas apontados
por Rogoff são decorrentes da
forma de obtenção dos lucros
e/ou da maneira como são distri-
buídos. Segunda maior econo-
mia do mundo, a China caminha
para desbancar os Estados Uni-
dos dentro de alguns anos. Seu
modelo de capitalismo é particu-
lar, batizado de socialismo de
mercado, utilizando como base a
análise feita por Peter Drucker,
em 1975, no livro “A revolução
i nv i s í v e l ”. A China tem obtido ta-
xas fantásticas de crescimento
com enorme sacrifício de dois fa-

tores de produção: capital huma-
no e recursos naturais.

A oferta quase infinita de ca-
pital humano de suas zonas ru-
rais é movida pela migração de
20 milhões a 30 milhões de pes-
soas por ano rumo aos centros
urbanos. Essa parcela da popu-
lação vive em regime de semies-
cravidão, sujeita a um partido
comunista altamente corrupto.
A mão de obra numerosa repre-
senta uma expressiva vantagem
competitiva em relação às ou-
tras economias do mundo.

Investindo na educação desse
enorme contingente humano e
melhorando a sua remuneração,
aumenta-se, consequentemente,
a produtividade, o que propor-
ciona avanço em seu poder de
consumo. Mais consumidores
fortalecem o mercado interno,
tornando-o altamente competi-
tivo. Gradualmente, surge o
maior exportador de produtos
industrializados do planeta.

A China pratica ainda uma
das políticas ecológicas mais su-
jas do mundo. Não investe na
proteção de seus recursos natu-
rais nem em sustentabilidade.
Com o achatamento da remune-
ração do capital humano e a au-
sência de gastos na qualidade de
seu meio ambiente, as empresas
chinesas maximizam seus lu-
cros, permitindo que o país ob-
tenha as taxas mais elevadas de
formação bruta de capital, ga-
rantindo seu crescimento a ní-
veis que lhe assegurarão o posto
de maior economia mundial.

Será esse modelo capitalista/so-
cialista de mercado que prevalece-
rá no futuro? Será essa a ameaça
que as economias capitalistas de-
mocráticas não saberão enfrentar?
Será que a sociedade chinesa so-
breviverá a um modelo político
autoritário praticando um capita-
lismo “s u j o”, de sacrifício do capi-
tal humano e do ambiente? Da
mesma forma que as economias
democráticas terão que buscar
mudanças em seus modelos para

sobreviver, também a China terá
que buscar outros caminhos.

Quando eu cursava engenha-
ria na PUC, no início da década
de 60, o padre Ávila, professor
de religião, falava muito do mo-
vimento do Solidarnósc, que
surgia na Polônia em oposição
ao comunismo vigente.

Em família, um entre nove fi-
lhos, aprendi desde pequeno que
a solidariedade era a melhor for-
ma de convivência. Acredito,
também, que o capitalismo soli-
dário será a resposta correta à
sustentabilidade do desenvolvi-
mento das nações.

Mas o que significa um capita-
lismo solidário? É um capitalismo
que se estrutura no aumento da
produtividade dos fatores de pro-
dução ao mesmo tempo que ga-
rante uma melhor distribuição
dos lucros gerados pelas empresas.
O capital humano só aumentará
sua produtividade se garantirmos
aos trabalhadores mais investi-
mentos em educação, saúde, segu-
rança, transporte e habitação.

O capital financeiro só au-
mentará sua produtividade se
garantirmos eficácia na aloca-
ção de recursos por meio de
mercados de capitais desenvol-
vidos, no lugar de decisões cen-
tralizadas nas mãos do governo
e de suas instituições. Entende-
mos que o mau uso desses recur-
sos financeiros seja objeto de
penalização de seus gestores,
públicos ou privados. Entende-
mos, também, que executivos de
instituições financeiras não se-
jam premiados com bônus mi-
lionários, como ocorreu recente-
mente nos Estados Unidos. Da
mesma forma, os recursos natu-
rais só aumentarão sua produti-
vidade se forem explorados sem
sua destruição e com sua reno-
vação no que couber.

A maximização do lucro deve
manter-se como medida de su-
cesso dos investimentos realiza-
dos. Porém, precisamos buscar
formas mais justas de sua distri-
buição. O Brasil poderá ser um
exemplo de capitalismo solidá-
rio se sociedade e governo perse-
guirem juntos esse objetivo.

Thomás Tosta de Sá é presidente do
Instituto Brasileiro de Mercado de
Capitais (Ibmec) e ex-presidente da
Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
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B LO O M B E RG

A reforma que precisa ser
concluída com urgência

A
té 2015, cerca de 40% dos atuais
servidores federais estarão em
condições de requerer
aposentadoria, de acordo com
estimativas oficiais. Se a

substituição de um número tão elevado de
funcionários não for feita de forma planejada
e criteriosa, a gestão e a oferta de serviços
públicos poderão ser comprometidas.

Há, no entanto, outro aspecto dessa
questão que precisa ser devidamente
avaliado. Se o regime de previdência
complementar dos servidores públicos não
for criado pelo Congresso Nacional, todo esse
contingente de novos funcionários
ingressará na administração federal com as
atuais regras de aposentadoria, o que adiará
por um tempo ainda maior o equilíbrio das
contas públicas.

A Emenda Constitucional no 20, de 1998,
permitiu que a União, os Estados e os
municípios instituam previdência
complementar para seus servidores. Só após a
criação desses fundos é que poderão fixar,
para o valor das aposentadorias e pensões
dos novos funcionários, o limite máximo
estabelecido para os benefícios do Regime
Geral de Previdência Social (RGPS), mais
conhecido como INSS.

Para que não haja dúvida sobre o texto
constitucional, é importante observar que o
servidor só terá as mesmas regras dos
trabalhadores da iniciativa privada quando o
seu fundo de aposentadoria complementar
for criado. Até que isso ocorra, as pessoas que
ingressarem no serviço público continuarão
com regras muito mais generosas de
aposentadoria do que as que hoje vigoram
para os demais trabalhadores.

O trabalhador da iniciativa privada
contribui para o RGPS e, ao se aposentar,
recebe, atualmente, um benefício máximo
equivalente a R$ 3.912,20. Quem quiser
ganhar mais do que isso precisa contribuir
para o fundo de pensão mantido por sua
empresa ou contribuir para um plano
previdenciário administrado por alguma
instituição financeira.

Essa é a mesma regra que está prevista na
Constituição desde 1998 para o servidor
público, que nunca foi posta em prática porque
o projeto de lei que institui o regime de
previdência complementar não avançou na

Câmara dos Deputados. Em 2007, o
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva
encaminhou um projeto de lei ao Congresso
criando o fundo de pensão para os funcionários
públicos (Funpresp). Mas nem mesmo Lula,
com todo o seu prestígio na área sindical,
conseguiu a aprovação dessa reforma.

A presidente Dilma Rousseff está
enfrentando as mesmas dificuldades
políticas. Por força do lobby das entidades
representativas dos servidores, o governo já
cedeu em alguns pontos considerados
importantes do texto original. Aceitou, por
exemplo, criar um fundo de aposentadoria
complementar para cada um dos três
poderes, o que vai encarecer a gestão do novo
regime. Agora, os opositores da proposta
querem que a União eleve a sua contribuição
para o fundo de 7,5% do salário que exceder o
teto do RGPS de cada servidor para 8,5%. O
limite de 7,5% do salário do empregado a ser
pago pela patrocinadora do fundo de pensão
é o majoritariamente praticado no mercado.

A criação do regime de previdência
complementar aos servidores vai, portanto,
permitir igualar as regras de aposentadoria
dos servidores públicos às dos demais
trabalhadores. E essa mudança é essencial e
não apenas por questões fiscais. Há uma
exigência ética inadiável para isso. Em um
país ainda injusto como o Brasil, é
inconcebível que o Estado brasileiro gaste
R$ 56 bilhões com apenas 1 milhão de
funcionários civis e militares aposentados e
pensionistas. Essa foi a diferença no ano
passado entre as contribuições feitas pelos
servidores e os gastos da União com os
benefícios previdenciários de seus servidores.

Esse “r o m b o” foi muito superior ao do RGPS
no ano passado, que ficou em R$ 36,5 bilhões.
Com uma diferença fundamental. O RGPS paga
benefícios previdenciários para quase 30
milhões de trabalhadores aposentados e
pensionistas, urbanos e rurais. Ou seja, o custo
dos servidores aposentados para sociedade
brasileira é muito maior do que o do INSS.

Segundo previsão do Ministério da
Previdência, o déficit com os benefícios do
funcionalismo público deve crescer 10% a cada
ano, nos próximos anos. O Congresso, embora
sensível às pressões do funcionalismo, precisa,
portanto, concluir a reforma do regime
previdenciário dos servidores com urgência.
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